VIAGEM AO SUL DE MINAS - BEBENDO NA ÁGUA DA FONTE ORIGINAL

Aproveitando o período entre o Natal e o Ano Novo, 5 dias no entre-festas que preguiçosamente demoram a passar, estivemos visitando uma série de históricas fazendas e criatórios do cavalo Mangalarga Marchador no Sul de Minas, berço autêntico e real da raça.

Entre Caxambu, Cruzília, Minduri, Carrancas, Luminárias e São Vicente de Minas, eu e meus companheiros de jornada: José Ailton Pupio (Haras Flajahu - MG) e José Márcio Carvalho Leite (Haras Caxambu - MG), observamos, anotamos, questionamos, alegramos a alma, e principalmente, nos detivemos a festejar a alegria de reencontrar velhos amigos e novos apaixonados pelo cavalo marchador nacional.

É um pequeno resumo desta semana, de ampla validade zootécnica e deliciosas experiências gastronômicas, que anotamos abaixo. 

Fica aqui também o convite para que outros viajantes pelo Sul de Minas possam utilizar este roteiro como sugestão para futuras visitas e usufruir das mesmas sensações.

É no Sul de Minas, onde as éguas, reprodutores, potros e potrancas brotam das grotas e ravinas qual água mineral original, que se identifica a raiz primária da Raça Mangalarga Marchador. É lá, nos horizontes de Cruzília que está guardada e reverenciada a memória do Cavalo Mangalarga Marchador, 'aquele que montava o Imperador'...

Um tríplice abraço,

Ricardo L. Casiuch

Fazenda Campos do Pinhão - Pindamonhangaba (SP).

Vamos, resumidamente, aos detalhes:

Dia I –

No primeiro dia visitamos a Fazenda Mato Sem Pau (Luminárias), onde estão localizadas as tropas 'Bela Cruz' e 'Mato Sem Pau'. A casa da fazenda é muito antiga e típica do Sul de Minas. A família de Clece Diniz nos recebeu de modo extremamente simpático e hospitaleiro.

Todas duas tropas muito boas, sendo que a 'Bela Cruz' (14 éguas apresentadas) sofre hoje grande influência do tordilho Madrigal Bela Cruz. Os reprodutores atuais são o castanho Gurupê Bela Cruz e o tordilho Dinamite Bela Cruz.

Excepcional a produção do Dinamite e boa a do Gurupê. Na tropa 'Mato Sem Pau' (13 éguas apresentadas) a influência maior é dos reprodutores tordilhos Marajá Bela Cruz e Zulu A.J., com uma base antiga do alazão Traituba Rádio II . 

O almoço à mineira foi excelente: pernil com limão galego, feijão mulatinho e couve à mineira, finalizado com doces típicos da região.

Gurupê e Dinamite também servem ao 'Mato Sem Pau', sendo que a produção de Dinamite é muito superiora em tipo e andamento.

Jantamos e dormimos na Traituba. Casa da fazenda erguida para receber D. Pedro I em 1931, um monumento da História do Brasil. Gente do cavalo que conhece a fundo seu ofício.

Dia II – 

Iniciamos o dia com a vistoria da tropa 'Traituba', formada hoje por mais de 40 éguas, sendo que apenas a metade delas é nascida na fazenda, em um trabalho dirigido de recomposição de plantel. Certamente a influência maior é do garanhão tordilho Traituba Aviso, grande raçador e formador de tropas. Rebanho de ótimo andamento com potencial de melhoria na morfologia, principalmente cabeça e estatura. 

Os reprodutores atuais são: o tordilho Traituba Xodó, o castanho Traituba Radical, o tordilho Salmon N.R.M., o baio Traituba Vapor e o alazão Ioiô do Café. 

O que mais agrada em andamento é o Salmon N.R.M., e o mais expressivo em morfologia é o Traituba Xodó. Lá existe também um potro reserva de grande futuro: o tordilho para baio Traituba Almanaque.

Almoço delicioso no fogão à lenha da Traituba e seguimos para a Fazenda Araújo ("Ara").

Lá eu estava em casa!!! E a antiga residência também remonta ao final do Século XIX. As éguas apresentadas (8 matrizes) são quase todas descendentes do tordilho Ara Terremoto - (recentemente falecido no Espírito Santo), sendo que o garanhão atual - o castanho Ara Sabiá já mostra produção acima da média com estas matrizes. O reprodutor que está sendo guardado como reserva - o castanho Ara Sucessor, possui muito bom andamento e expressiva morfologia. No lanche vespertino, queijo de Minas, bolo de fubá quentinho e café fumegante...

De lá seguimos para a fazenda vizinha, do irmão do Francisco V. Ferreira, o Haras 'Ara-HF'. As éguas apresentadas (7 ventres) também são descendentes do mesmo Ara Terremoto, sendo que o reprodutor atual é o castanho Ara Corsário. 

Dormimos em Caxambu no histórico Hotel Glória.

Dia III – 

Seguimos viagem cedo para São Vicente de Minas, onde iniciamos o dia com visita à Fazenda Engenho de Serra. Casa erguida em final do Século XVIII, conservando a arquitetura original e com fotos antigas, na imponente sala de visitas, dos antigos sementais nascido no Engenho de Serra: Baluarte, Bismark, Caxias, etc...

Tropa jovem, renovada a partir de 1990, com todo esforço, mérito e afinco pelos filhos de Francisco Roberto Meirelles de Andrade.

Revisamos cerca de 6 éguas e 2 reprodutores: o castanho Duelo do Engenho de Serra (ótimo de andamento e vivacidade) e o negro Gerente do Engenho de Serra (melhor em tipo e muito bom de andamento). 

Lá também estavam 5 éguas da Fazenda Herdade para cruzamento com o Duelo, buscando o refrescamento de sangue.

O almoço foi inesquecível e supimpa! Leitoa à Pururuca e complementos à Mineira!!! Dizem que, daqui para frente, vai faltar leitoa em São Vicente de Minas para receber tantos novos visitantes que buscarão degustar as habilidades culinárias da Fazenda Engenho de Serra!

Na parte da tarde visitamos a Fazenda Espírito Santo - 'Porto', onde estive pela última vez em 1992. A mudança foi radical. As éguas negras (descendentes de Ouro Preto do Porto) me surpreenderam positivamente, formando um lote de excelente andamento e morfologia. Já as tordilhas (origem de Prelúdio Primeiro do Porto), também são muito expressivas e refinadas.

Avaliamos cerca de 21 matrizes, sendo que o rebanho atual sofre também influência do Brasão do Porto. Os reprodutores lá presentes são: o tordilho Enxofre do Porto e o excepcional tordilho Escravo do Porto (cavalo para fazer tropa!). Na reserva, dois potros tordilhos: Trilho do Porto e Aviso do Porto.

O destaque desta visita foi para uma matriz negra: Parreira do Porto. Difícil ver tanta raça em um único animal!

Lanchamos na fazenda (pão de queijo, cafezinho, quitutes, ...) e voltamos para Caxambu, não sem antes pararmos na antiga Fazenda do Favacho, onde visitamos a imponente casa, a colonial capela, os arredores, enfim... mais um monumento à História do Brasil. No caminho, apreciamos o vôo de um bando com cerca de 15 tucanos. Uma homenagem à Natureza.

Retornamos à Caxambu para mais um descanso noturno.

Dia IV:

Levantamos cedo e seguimos para a Fazenda das Posses - 'Angahy'. Como se sabe, o pessoal de lá é de extrema simpatia e fidalguia. Começamos o dia avaliando os três reprodutores: o tordilho Angahy Turbante, o alazão douradilho Angahy Zíngaro e o tordilho Angahy Ballet. Pessoalmente, gostei mais deste último, mas não se deve subestimar a produção dos outros dois.

Repassamos no olhar cerca de 35 ventres e muitos potros/potrancas, sendo informados que mais 10 éguas (as melhores) estavam cobrindo fora. 

A tropa atual sofre grande influência do castanho-escuro Angahy Xerife e do tordilho Angahy Quilher, e com menor grau dos tordilhos Angahy Bolero e Angahy Cartão.

Rebanho muito bom de andamento, expressivo no olhar e preparando-se para um incremento de estatura. Muitas éguas de fora (prefixo de outros criadores) servindo ao plantel, também na tentativa de recomposição da antiga genética que ficou espalhada pelas estradas de terra batida do Sul de Minas.

Almoçamos nas Posses, delicioso e frugal...

Na parte da tarde seguimos para a Fazenda Campo Lindo ('JB'), onde o 'Tony' nos aguardava já com as matrizes separadas em 3 lotes: o lote das registradas no Mangalarga Marchador (22 matrizes), o lote registrado na Mangalarga (16 matrizes) e o lote registrado no Pampa e na Mangalarga (10 matrizes). Destaques marcantes para Imperatriz JB (30 anos de idade), Sota JB, Onça JB, Zênia JB, Holanda JB.

Os reprodutores que vislumbramos: o castanho Beijo JB, o tordilho Bellini JB, o castanho Quartel JB, o tordilho Tostão JB, o pampa Luxo JB, o pampa Londres JB, o pampa Luar JB e o pampa Neon JB. 

Sem sombra de dúvidas, o reprodutor que mais nos chama a atenção é o castanho exuberante Beijo JB. Certamente um semental à altura das qualidades centenárias das matrizes JB!

Aproveitando a visita por lá, adquirimos um potro castanho em condomínio: o Queluz JB (Flamengo JB x Zênia JB). 

Lanchamos à mineira, visitamos a bela casa e seguimos para o Haras Norremose. 

Chegamos ao final da tarde e, simpaticamente, nos apresentaram cerca de 10 matrizes e 7 potrancas. O reprodutor titular hoje é o tordilho Norremose Gaturamo, sendo que a tropa atual está calcada no semental Emblema Bela Cruz e no próprio Gaturamo. Muito bom plantel de andamento; morfologia semelhante à Bela Cruz.

Retornamos a Caxambu para dormir.

Dia V –

Finalizamos esta semana de visitas ao Sul de Minas com a tropa 'Caxambu', do nosso companheiro e professor José Márcio Carvalho Leite. Entre potrancas e matrizes, foram cerca de 20 fêmeas, com destaques para a matriarca castanha Caxambu Vitória e a castanha Teca Caxambuense, que estará sob as luzes do próximo Leilão Sedução (24/01/2004).

Os reprodutores apresentados foram: o castanho Quartzo Caxambuense, o tordilho Dólar SJT e o pampa Caxambu de Caxambu, este com registro apenas no Pampa. 

O plantel sofre grande influência de Luar HB e Haity Caxambuense, sendo que o reprodutor titular - castanho Iguaçu Caxambuense, está condominiado em Pernambuco, com sua progênie apresentando altíssima qualidade. É cavalo raro!

O andamento e a expressão racial são os pontos altos do criatório, sempre muito bem apresentado aos visitantes. Finalizamos com mais um lauto almoço, antecedido de saborosíssimos pães-de-queijo, marca registrada de Da. Maria, cozinheira de mão cheia e tempêro especialíssimo. 

***************************************************************************************

Enfim, amigos, o Sul de Minas continua firme e generoso. As éguas, potros, potrancas e reprodutores de excelência brotam das ravinas, grotas e veredas, despejando qualidade aos olhos de quem se aproxima para detalhar e aprender.

Espero que assim eu tenha lhes passado um roteiro interessante para sua próxima visita por lá.

O Sul de Minas renasce a cada potro e respira o Mangalarga Marchador!!!

Ricardo...

www.pedigreedaraca.com.br 

